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LEGENDA
Apoio e extensão espacial de usos 
institucionais 
Uso habitacional de realocação da ilha do 
príncipe
Parques urbanos e espaços livres públicos
Centralidades de fomento de comércio de 
pequeno e médio porte
Docas revitalizadas do porto
Mergulhões de via

1. Nova UBS Dr. Manoel Rocha Coutinho
2. Assembleia legislativa de Vitória
3. Centro de proteção da criança e 
do adolescente
4. Pavilhão da Nova 
Margem
5. Porto de 
Cruzeiros e 

Vias redesenhadas para passeio público
Novas vias desenhadas para uso viário de 
baixa intensidade
Espaços abertos remanescentes do porto
Praças alagáveis cota 1,0m
Praças alagáveis cota 0,5m
Mirantes e atracadouros para pequenas 
embarcações
Estacionamento para veículos e bicicletas

Zonas de respiro e conexão: superfície - mergulhão
Áreas de respiro do centro compropostas de 
requalificação
Novo Cais de cruzeiros e embarcações de médio/ 
grande porte
Zonas de mercados e comércios de abrangência 
regional
Reestruturação das vias da ilha do príncipe
Reestruturação do bairro da ilha do príncipe

1. Nova UBS Dr. Manoel Rocha Coutinho
2. Assembleia legislativa de Vitória
3. Centro de proteção da criança e do adolescente
4. Pavilhão da Nova Margem
5. Porto de Cruzeiros e embarcações de grande porte
6. Ampliação SESC Vitória
7. Direcionamento para usos Institucionais
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PAVILHÃO DA NOVA MARGEM
 A intenção do pavilhão, além de museu, diante da integração do novo 
plano do porto para o centro e a cidade de Vitória, é trazer novamente a 
ligação da cidade e da metrópole para o contato com os fluxos hídricos 
tão intensos que  por razões de segregação do espaço urbano devido a 
indústria, à evolução urbana, e as barreiras físicas que foram se construindo 
ao longo do tempo formando esse impedimento até visual da relação do 
morador com a água, foi se desprendendo da relação com o homem.
 O museu conta com 1000m² de área para o desenvolvimento do 
programa e das atividades, que serão voltadas para a cidade e também 
em uma relação direta com ela. O anexo proposto se desenvolve por 
cima da água e seus edifício conta com espaço para abrigar programa 
suficiente para:

• Bilheteria e loja
• Foyer
• Cafeteria 
• Auditório para 400 pessoas
• Foyer, bilheteria e salão
• Áreas de exposição temporária
• Áreas de exposição permanente e acervo cultural
• Espaços para atividades educativas e salas
• Acervo fechado e oficina completa do museu
• Restaurante e cozinha
• Administrativo e apoio/escritórios  de cada um dos grandes programas
• Banheiros e vestiários
• Salas de permanência e espaços de convivência coletiva
• Mirante
• Concha acústica a céu aberto
• Piers e decks para acesso á transporte aquaviário

 A inserção do pavilhão dentro do largo das docas, é precisa a ponto 
do projeto também se tornar um instrumento articulador da reconexão da 
cidade com o espaço histórico. Dentro do plano urbano do Cais Capixaba, 
o apoio ao setor porto que conta com este programa, também reitera 
a utilização dos espaços físicos com estacionamento completo para os 
visitantes e moradores, para promover ainda o passeio pela nova Orla.
 Toda a proposta dentro do Pavilhão se desenvolve com a missão 
de reintegrar todos os novos espaços do plano urbano de Vitória. Para 
isso é feito um sistema integrador dos usos com itens que promovem a 
cultura e a paisagem local. Como exemplo seria o restaurante ser suprido 
pelo nível do rio com produtos de pescadores e pequenos comerciantes 
da região que podem chegar pela água, e os jardins e exposições que 
contam também com espécies e atenção para o bioma do Mangue e o 
Núcleo de recuperação ambiental e sociocultural do mangue capixaba.

REDESENHO DO LARGO DAS DOCAS
 Partindo do principio que os setores do novo porto do Plano Cais 
Capixaba por si fazem a nova função de redesennhar e reconfigurar o 
centro histórico da cidade de uma nova maneira para quem experimenta 
vive, necessita ou experimetnta do espaço, o Largo das docas é um projeto 
que conecta esferas importantes para o contexto do centro de Vitória, 
desenvolve a questão da melhor paisagem urbana assim como a nova 
utilização dos espaços físicos que são fruto da submersão momentânea 
das vias getúlio vargas e jerônimo monteiro. 
 O projeto  mescla questões multi disciplinares da arquitetura, não só 
por ser um redesenho para a requalificação urbana mas também que 
valoriza e reutiliza do patrimônio histórico, como a Escadaria Bárbara 
Lindenberg e o Palácio Anchieta, Junto com as docas do porto que até 
então estavam sem uso. A proposta, além de criar uma nova praça 
âmpla que possui uma relação direta com o mergulhão e os pontos de 
ônibus que se situam na área, é entender como o pedestre e o observador 
experimenta o espaço urbano, e pode ser convidado a entender esta 
como um todo. O projeto do pavilhão do estado junto com o anexo estão 
diretamente relacionados e ligados com o novo desenho das vias e da 
relação dos equipamentos urbanos.
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Telha de barro restaurata  
Estrutura de caibros em madeira

Friso de acabamento  com viga   

Esquadrias restauradas em pintura  
preta e vidros foscos 3mm

Parede  em bloco DOCA com 
pintura revitalizada

Viga de base 40 cm espessura

Laje em painéis de CLT de eucalipto branco de 
espessura 155mm, com manta de  Neutrol 

impermeabilizante e capa de concreto  50mm

Guarda corpo em perfil metálico 
em pintura eletroestática preta

Laje maciça impermeabilizada com 
de espessura 110cm

Talude inclinação 45%

Muro de arrimo com banco  embutido  
em concreto moldado in loco

Viga em MLC de Eucalpto branco 
tratado medidas 155 x 280 mm  

Cantoneira metálica espessura 25mm 
para fixação nas vigas da DOCA

Treliça metálica de sustentação do telhado 
original restaurada em pintura preta

Calha com captação para reuso das 
águas pluviais

painéis de revestimento acústico

01. COTA 00 Rio Santa
Maria0,00

00. COTA -01 Subsolo
-1,00

04. COTA 7 Pavilhão
7,00

05. COTA10 Doca
10,00

08. COTA12 Pavilhão
12,00

ABC

07. Cobertura Doca
14,60
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Pele de policarbonato translúcido 10mm 

Estrutura em chapa metálica 15 mm (estruturação da 
fachada e shaft para captação de águas pluviais dos 
jardins filtrantes) 

Jardim canteiro de captação e filtragem de águas pluviais

Banco em estrutura metálica e placa cimentícia 12mm

Cobertura em Steel Deck com estruturação metálica

Perfil metálico dobrado 10mm com preenchimento 
interno  térmico de lã de rocha (também shaft pluvial)

Pilar metálico perfil 'I" 30 x 60 cm

Viga metálica perfil "I" 30 x 60 cm 

Placas em ACM fosco branco 5mm 

Viga metálica perfil "I"  40 x 60 cm

Viga metálica perfil "I"  10 x 30 cm

Viga metálica inclinada perfil "I" 40 x 60 cm 

Viga metálica inclinada perfil "I" 40 x 60 cm 

Laje maciça impermeabilizada 

Parede maciça impermeabilizada autoportante 

Tubo metálico 3 x 3 cm de fixação da fachada

+3,00

+7,00

+12,00

+15,15

+2,50

-1,00

+8,20

+3,35

Viga metálica perfil "I" 30 x 60 cm 

Placas Fotovoltáicas dispostas pela cobertura para 
captação de energia solar

Escala  1 : 100
DET. CORTE DOCA1

Escala  1 : 100
DET. CORTE PAVILHÃO2
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LEGENDA

27. ESPAÇO PARA EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS
28. BANHEIROS
29. CIRCULAÇÃO VERTICAL RAMPAS
31. RESERVA TÉCNICA DE OBRAS EM TRÂNSITO
32. COXIA E FUNDO PALCO
33. PALCO E AUDITÓRIO
35. DEPÓSITO LIMPEZA
39. CONCHA ACÚSTICA
40. BILHETERIA
41 FOYER E HALL
42 FOYER AUDITÓRIO
43. VARANDA FOYER
44. TETO JARDIM
45. EXPOSIÇÃO PERMANENTE ABERTA
46. EXPOSIÇÃO PERMANENTE FECHADA
47. ATIVIDADES E SALAS EDUCACIONAIS
48. ARMAZENAMENTO DE DEPÓSITO OBRAS E OFICINA

LEGENDA

28. BANHEIROS
29. CIRCULAÇÃO VERTICAL RAMPAS
39. CONCHA ACÚSTICA
45. EXPOSIÇÃO PERMANENTE ABERTA
46. EXPOSIÇÃO PERMANENTE FECHADA
47. ATIVIDADES E SALAS EDUCACIONAIS
48. ARMAZENAMENTO DE DEPÓSITO OBRAS E OFICINA
49.DIRETORIA CULTURAL E MUSEOLOGIA
50.CURADORIA TÉCNICA
51. SALAS DE REUNIÃO
52. ADMINISTRAÇÃO E ESCRITÓRIO MUSEU
53. TETO JARDIM E MIRANTECOTA 3 ESC 1:300 COTA 7 ESC 1:300 COTA 12 ESC 1:300
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24. BILHETERIA E INFORMAÇÕES
25. CHAPELARIA
26. ESPAÇO PARA DESENVOLVIMENTO DE ESPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS
27. ESPAÇO PARA EEXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS
28. BANHEIROS
29. CIRCULAÇÃO VERTICAL RAMPAS
30. ÁREA TÉCNICA AUDITÓRIO
31. RESERVA TÉCNICA DE OBRAS EM TRÂNSITO
32. COXIA E FUNDO PALCO
33. PALCO E AUDITÓRIO
34. BILHETERIA E INFROMAÇÕES DO AUDITÓRIO
35. DEPÓSITO LIMPEZA
36. LOUNGE RESTAURANTE
37. ESPAÇO RESTAURANTE E VARANDA
38. BAR E RESTAURANTESUBSOLO TÉCNICO ESC 1:300
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LEGENDA

1. LIXO E DEPÓSITO
2. GUARITA
3.EQUIPE DE MONTAGEM E DESMONTAGEM DE EXPOSIÇÕES
4.RESERVA TÉCNICA DE OBRAS EM TRÂNSITO
5.EMBALAGEM E DESEMBALAGEM DE OBRAS
6. ESTRUTURA DE APOIO AO AUDITÓRIO E CAMARIM
7. DEPÓSITO
8. APOIO AO RESTAURANTE
9. ESPAÇO PARA FUNCIONÁRIOS
10. TRANSFORMADOR DE ENERGIA
11.ADMINISTRATIVO MUSEU
12. REFEITÓRIO DE FUNCIONÁRIOS
13. ALMOXARIFADO
14.CÂMARA FRIA
15. COZINHA
16. ESTOQUE COZINHA
17. ARMÁRIOS FUNCIONÁRIOS
18. VESTIÁRIO FUNCIONÁRIOS
19.SALA DE REUNIÃO
20. ALMOXARIFADO
21.CURADORIA TÉCNICA
22. BANHEIRO FEMININO
23. BANHEIRO MASCULINO
24. CISTERNAS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL
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